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AVALIAÇÃO DO SONO E FORÇA MUSCULAR RESPIRATÓRIA EM 

PRATICANTES DE FUTEVÔLEI: REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 

 

Maria Letícia Farias Neves¹  

 

RESUMO 

 

Este artigo apresenta uma revisão integrativa da literatura com o objetivo de investigar a relação 

entre a qualidade do sono, a força muscular respiratória e o desempenho esportivo, com ênfase 

nos praticantes de futevôlei. A pesquisa utilizou artigos publicados entre 2020 e 2024 (5 anos), 

nas bases PubMed, PEDro e SciELO, com foco em atletas de modalidades como futebol e 

voleibol, cuja demanda fisiológica é semelhante à do futevôlei. A seleção dos artigos seguiu 

critérios pré-estabelecidos e a análise dos dados foi realizada de forma descritiva e qualitativa. 

Os resultados evidenciam que a má qualidade do sono está associada a maior risco de lesões, 

menor recuperação física e fisiológica e ao pior desempenho atlético e respiratório. Do mesmo 

modo, a força muscular respiratória, avaliada por PImáx e PEmáx, demonstrou correlação 

positiva com a resistência física, o equilíbrio postural e a redução da fadiga. A literatura aponta 

ainda que a fadiga dos músculos respiratórios compromete a oxigenação e a eficiência durante 

movimentos de alta intensidade. Constatou-se, por meio das literaturas, que o sono e a força 

muscular respiratória atuam de forma interdependente, influenciando o rendimento esportivo 

de maneira integrada. Em esportes como o futevôlei, que exigem deslocamentos rápidos, 

explosões de força e estabilidade em superfície instável (areia), essas variáveis se tornam ainda 

mais relevantes. Embora haja escassez quanto a estudos específicos sobre essa modalidade, as 

evidências de esportes correlatos e supracitados, oferecem aporte teórico robusto. Conclui-se 

que, a análise e avaliação simultânea da qualidade do sono e da força muscular respiratória pode 

representar uma estratégia valiosa para otimizar o desempenho dos atletas, afim de prevenir 

lesões e elaborar intervenções mais eficazes no contexto da fisioterapia esportiva e respiratória. 

 

Palavras-chave: sono; força muscular respiratória; desempenho esportivo; futevôlei. 

 

ABSTRACT 

 

This article presents an integrative literature review with the aim of investigating the 

relationship between sleep quality, respiratory muscle strength and sports performance, with an 

emphasis on footvolley players. The research used articles published between 2020 and 2024 

(5 years), in the PubMed, PEDro and SciELO databases, focusing on athletes from sports such 

as soccer and volleyball, whose physiological demands are similar to those of footvolley. The 

selection of articles followed pre-established criteria and the data analysis was performed in a 

descriptive and qualitative manner. The results show that poor sleep quality is associated with 

a higher risk of injuries, lower physical and physiological recovery and worse athletic and 

respiratory performance. Likewise, respiratory muscle strength, assessed by MIP and MEP, 

showed a positive correlation with physical endurance, postural balance and reduced fatigue. 

The literature also indicates that respiratory muscle fatigue compromises oxygenation and 

efficiency during high-intensity movements. It has been found, through the literature, that sleep 

and respiratory muscle strength act interdependently, influencing sports performance in an 

integrated manner. In sports such as footvolley, which require rapid movements, bursts of 

strength and stability on an unstable surface (sand), these variables become even more relevant. 

Although there is a shortage of specific studies on this modality, evidence from related and 
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aforementioned sports offers robust theoretical support. It is concluded that the simultaneous 

analysis and evaluation of sleep quality and respiratory muscle strength may represent a 

valuable strategy to optimize athletes' performance, in order to prevent injuries and develop 

more effective interventions in the context of sports and respiratory physiotherapy. 

 

Keywords: sleep; respiratory muscle strength; sports performance; footvolley. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A etimologia da palavra futevôlei é um neologismo criado a partir da junção de dois 

termos: o Fut (de futebol) + o Vôlei (de Voleibol) ambas junções advindas de palavras em 

inglês - football e volleyball. Portanto, essa modalidade representa justamente uma combinação 

dos fundamentos do futebol, principalmente pelo uso da bola com os pés, coxas, ombros e 

cabeça, com exceção das mãos; e com o voleibol, sobretudo de praia, pela dinâmica de quadra, 

pelo jogo entre duas duplas, além da divisão entre estas ser feita por uma rede em que a bola 

deve passar por cima e cair em uma superfície instável, onde o jogo acontece (areia), com a 

finalidade de pontuar no jogo. 

A qualidade do sono e a força muscular respiratória são fatores cada vez mais explorados 

na literatura científica, especialmente por sua influência direta sobre o desempenho esportivo. 

Diversos estudos apontam que padrões inadequados de sono podem comprometer a 

recuperação, o rendimento e a saúde física e mental de atletas, enquanto a força dos músculos 

respiratórios pode atuar como um diferencial competitivo, por sua relação com a resistência 

física e estabilidade postural. Esses fatores tornam-se ainda mais relevantes em modalidades 

que demandam explosões rápidas de força, resistência e equilíbrio, como é o caso do futevôlei. 

Segundo Costa et al. (2021), para obter uma recuperação adequada, atletas precisam 

dormir no mínimo sete horas por noite, de forma contínua e de qualidade. A variabilidade da 

frequência cardíaca e o estado de alerta são diretamente influenciados por noites mal dormidas, 

o que compromete o desempenho atlético. Já Hackett e Sabag (2021) demonstraram que a força 

e a resistência dos músculos respiratórios têm papel fundamental na redução da fadiga 

muscular, melhorando a oferta energética e interferindo positivamente na performance de 

exercícios físicos. Ademais, Ünver et al. (2024) destacam a importância dos músculos 

respiratórios na estabilização do tronco e no controle postural, o que também colabora para a 

execução eficiente dos movimentos esportivos. 

No contexto da pandemia da COVID-19, estudos relatam que indivíduos infectados pelo 

vírus SARS-CoV-2 apresentaram comprometimento da função pulmonar, afetando inclusive a 

força muscular respiratória, o que pode agravar o desempenho em atividades esportivas 

Sekiguchi et al. (2021). Tais achados reforçam a importância de se investigar essas variáveis 

em populações de atletas. 

Com o crescimento da prática esportiva do futevôlei — modalidade que integra as 

exigências técnicas do voleibol e as demandas físicas e técnicas do futebol, além de ser 

praticada em terreno instável (areia) — ainda há lacunas importantes na literatura. A 

modalidade exige resistência cardiorrespiratória, potência muscular, coordenação e 

recuperação neuromuscular, elementos potencialmente modulados pela qualidade do sono e 

pela força respiratória. 

Considerando que o futevôlei é uma modalidade que exige condicionamento 

ventilatório e físico, explosões rápidas, deslocamentos constantes, equilíbrio em superfície 

instável, torna-se pertinente compreender como essas variáveis interagem nesse contexto. 

Ainda que haja ampla produção científica sobre sono e força muscular respiratória em 

modalidades como futebol e voleibol. Assim, esse estudo se justifica pela necessidade de 

sistematizar o conhecimento existente sobre o tema, mapear lacunas e fornecer subsídios 

científicos para profissionais de saúde e saúde do esporte, ampliando as possibilidades de 

aplicação prática em programas de treinamento, reabilitação e prevenção de lesões, visto que, 

há uma evidente escassez de estudos aplicados especificamente ao esporte futevôlei. 

Nesse contexto, o estudo visa oferecer subsídios para a compreensão da importância 

dessas variáveis no contexto esportivo, contribuindo com evidências que possam fundamentar 

práticas clínicas e programas de treinamento mais eficazes. Além de identificar lacunas que 
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possam orientar futuras investigações nas áreas da fisiologia, fisioterapia respiratória, esportiva, 

do desempenho atlético e da qualidade do sono. 

 

2 OBJETIVOS 

 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Sintetizar os achados científicos mais relevantes sobre a relação entre a qualidade 

do sono, a força muscular respiratória e o desempenho esportivo em atletas de futebol e 

voleibol, com enfoque especial na modalidade futevôlei. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

Identificar, por meio da literatura científica, os efeitos da qualidade do sono sobre 

o desempenho físico e a recuperação de atletas em modalidades com características 

semelhantes ao futevôlei, como futebol e voleibol. 

Reunir evidências científicas acerca das repercussões da força muscular 

respiratória no contexto do rendimento esportivo, destacando possíveis efeitos sinérgicos 

ou interdependentes. 

Apontar lacunas científicas, estabelecendo as bases para futuras pesquisas 

aplicadas ao contexto do esporte futevôlei. 

 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Tipo de estudo 

 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que tem como objetivo reunir, analisar 

e sintetizar resultados de pesquisas que já foram publicadas acerca da temática "qualidade do 

sono, força muscular respiratória e desempenho em atletas de futebol e voleibol”. 

Os tipos metodológicos de estudos incluídos foram: observacional transversal, 

longitudinal (coorte), caso-controle e estudo de caso; estudo experimental - ensaio clínico 

randomizado, não randomizado e quase-experimental; revisões: narrativa, integrativa e 

sistemática. Com o propósito de permitir maior compreensão sobre o assunto e identificação de 

lacunas no conhecimento científico e específico atual. 

 

3.1.1 Estratégia aplicada para questão norteadora 

 

A pergunta norteadora que orientou esta revisão foi: “Como a qualidade do sono e a 

força muscular respiratória interferem no desempenho esportivo de atletas?” Para responder a 

essa questão, foi utilizada a estratégia PICO, onde a população (P) engloba atletas adultos, 

com faixa etária entre 19 e 50 anos, praticantes de modalidades como voleibol e futebol. 

Intervenção (I) refere-se à análise da qualidade e quantidade do sono, aspectos referentes a 

higiene e padrões de sono, bem como, processos de recuperação relacionados ao descanso. A 

comparação (C) envolveu a distinção entre atletas com boa e má qualidade do sono, além de 

variações observadas antes e após intervenções voltadas à melhoria do sono ou durante 
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diferentes cargas de treinamento. Por fim, os desfechos (O) considerados foram o desempenho 

esportivo, o bem-estar geral, o risco de lesões, a presença de fadiga muscular e pulmonar, 

parâmetros respiratórios e a força muscular respiratória. 

 

3.1.2 Seleção dos estudos e estratégia de busca de dados 

 
Figura 1: Fluxograma de seleção e estratégia dos artigos 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor (2025) 

 

Após a aplicação dos filtros, foram identificados 124 estudos. Em seguida, realizou-se 

a leitura dos títulos e resumos, seguida da leitura completa dos na íntegra dos artigos que 

respondiam à pergunta norteadora. Posteriormente, 21 artigos foram incluídos para análise. 

A busca foi realizada nas bases de dados PubMed, PEDro e SciELO, utilizando os 

seguintes descritores controlados e não controlados através da consulta Decs/Mesh, 

combinados por meio do operador booleano “AND”: a: “Volleyball AND Sleep”, b: “Soccer 

AND Sleep”, c: “Respiratory muscle strength AND Athletes”. 

Foi aplicada a seguinte estratégia de refinamento: disponibilidade de texto completo e 

período de publicação entre 2020 e 2024, nos idiomas: português e inglês. Sem a inserção de 

duplicatas. 
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Devido ao ineditismo do trabalho, ou seja, por não haver estudos voltados 

especificamente a modalidade futevôlei, foram selecionados estudos que envolvessem a 

temática desse esporte por meio de outros correlatos, como o futebol e o vôlei, visto que, a 

modalidade supracitada, une características sobretudo técnicas e físicas, o que se explica pelo 

neologismo criado a partir da junção de dois termos: fut (de futebol) + vôlei (de voleibol). 

Etimologicamente, portanto, "futevôlei" é um composto híbrido de duas palavras de origem 

estrangeira - football e volleyball. 

 

3.1.3.1 Critérios de inclusão e exclusão 

 

Critérios de inclusão: 

 

 

- Estudos publicados entre 2020 e 2024 (5anos) 

- Estudos com texto completo disponível em português e inglês. 

- Estudos que abordem a relação entre sono, força muscular respiratória e desempenho esportivo 

em atletas. 

 

Critérios de exclusão: 

 

- Estudos duplicados. 

- Estudos como: artigos de opinião, editoriais, cartas ao editor. 

- Estudos que não apresentem dados sobre atletas e/ou que não explorem os desfechos (O) de 

interesse. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O presente estudo objetiva-se analisar a relação entre a qualidade do sono, a força 

muscular respiratória e o desempenho físico em praticantes de modalidades esportivas de alta 

exigência funcional e respiratória, como o futebol e voleibol, como subsídio para demais 

estudos e pesquisas para a modalidade futevôlei. Os achados demonstram que tais variáveis 

estão intimamente interligadas, além de exercerem influência direta sobre a força muscular 

respiratória, qualidade do sono, desempenho físico, esportivo; recuperação e prevenção de 

lesões. 

Quadro 1 – Qualidade do sono e desempenho esportivo 

Autor 

(Ano) 

Tipo de 

Estudo 

Objetivo Síntese Resultados Conclusão 

De 

Souza et 

al. 

(2020) 

Estudo 

observacional 

transversal 

Investigar a 

qualidade do 

sono e 

ocorrência de 

lesões 

musculoesqu 

eléticas em 

atletas 

Coletaram 

dados sobre a 

qualidade do 

sono por 

questionário e 

registros   de 

lesões em 

atletas 

Atletas  com 

má qualidade 

do sono 

apresentaram 

maior 

incidência de 

lesões 

O sono 

inadequado 

pode 

representar 

um fator de 

risco 

significativo 

para lesões 
esportivas 

Sekiguc 

hi et al. 

(2021) 

Estudo de 

coorte 

retrospectivo 

Avaliar o 
impacto da 

COVID-19 

Dados 

autorrelatados 

e fisiológicos 

Houve piora 

na qualidade 

e duração do 

O estresse 

associado ao 

contexto da 
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  na qualidade 

do sono e 

recuperação 

fisiológica de 

jogadores  de 
futebol 

foram 

coletados antes 

e durante  a 

pandemia em 

atletas 
profissionais 

sono e maior 

percepção de 

fadiga 

COVID-19 

prejudicou os 

processos de 

recuperação 

Simpson 
et al. 

(2020) 

Estudo 

experimental 

com grupo 

controle 

Avaliar os 
efeitos da 

privação de 

sono no 

desempenho 

físico  e 

cognitivo de 

jogadores de 

futebol   de 
elite 

Participantes 

foram 

submetidos  à 

restrição  do 

sono e testados 

em tarefas 

físicas   e 

cognitivas 

Houve queda 

significativa 

na potência 

muscular e no 

foco 

sustentado 

A privação de 

sono   afeta 

negativament 

e tanto a 

performance 

física quanto 

o desempenho 

mental 

Bonnar 

et al. 

(2020) 

Ensaio clínico 

(quase- 

experimental) 

Avaliar o 

efeito de uma 

intervenção 

de higiene do 

sono no nível 

de cortisol 

após jogos 

noturnos 

Compararam 

jogadores com 

e sem higiene 

do sono após as 

partidas 

O grupo com 

higiene  do 

sono 

apresentou 

menor nível 

de cortisol 

salivar 

Estratégias 

simples para o 

sono podem 

acabar com o 

estresse 

fisiológico 

pós jogo 

Gomes 

et al. 

(2020) 

Estudo 

observacional 

longitudinal 

Monitorar a 

relação entre 

bem-estar  e 

carga de 

treinamento 

ao longo de 

uma 

temporada 

em jogadores 
de voleibol 

Foram 

aplicados 

questionários 

de bem-estar e 

monitoramento 

de carga 

interna 

O aumento da 

carga foi 

correlacionad 

o à piora na 

qualidade do 

sono e maior 

fadiga 

percebida 

O sono pode 

servir  como 

marcador 

essencial para 

recuperação 

em esportes 

de alta 

demanda 

Almeida 

et al. 

(2021) 

Estudo 

observacional 

transversal 

Avaliar a 

associação 

entre a 

qualidade 

subjetiva do 

sono  e 

respostas 

fisiológicas 
em jogadoras 
de voleibol 

Coletaram 

dados de sono e 

desempenho 

antes dos 

treinos 

Jogadoras 

com melhor 

sono 

apresentaram 

melhor 

desempenho 

e recuperação 

O sono 

modula 

respostas 

fisiológicas 

que impactam 

diretamente a 

performance 

esportiva 

Stefanel 

li et al. 

(2020) 

Estudo 

observacional 

longitudinal 

Avaliar o 

impacto do 

estresse 

competitivo 

sobre o sono e 

a 

Monitoraram 

sono  e HRV 

(variabilidade 

da frequência 

cardíaca) 

O estresse 

pré-jogo 

reduziu a 

eficiência do 

sono e alterou 
a modulação 

O sono e o 

sistema 

nervoso 

autônomo são 

sensíveis ao 
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  variabilidade 

da frequência 

cardíaca em 

jogadoras de 

futebol 

durante um 

torneio 

autonômica 

cardíaca. 

ambiente 

competitivo 

Brown 
et al. 

(2020) 

Estudo 

observacional 

longitudinal 

Avaliar como 

o tempo de 

recuperação 

afeta o 

desempenho 

em jogadores 

de vôlei de 

praia 

Mediram 

tempo de sono, 

recuperação  e 

desempenho ao 

longo da 

temporada 

Maior tempo 

de sono e 

recuperação 

foi associado 

ao  melhor 

desempenho 

nos jogos 

Um  sono 

adequado  é 

fator crítico 

na 

performance 

em 

competições 

frequentes 

Kelly et 

al. 

(2024) 

Estudo 

observacional 

longitudinal 

Analisar a 

variação dos 

padrões de 

sono em dias 

de jogo em 

jogadores  de 

futebol de 

elite 

Monitoramento 

com sensores 

vestíveis 

(WHOOP) em 

diferentes 

momentos do 

calendário 

esportivo 

Alterações no 

cronograma 

do sono em 

dias de jogo, 

incluindo 

menor tempo 

de sono 

profundo 

A  rotina 

competitiva 

gera impacto 

na qualidade 

do  sono de 

atletas 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 

 

4.1 Qualidade do sono e desempenho esportivo 

 

As literaturas evidenciam consistentemente que a qualidade do sono atua como um 

modulador fisiológico e psicológico no contexto dos esportes, atuando na incidência do risco 

de lesões entre atletas de alto rendimento. Isso posto, estudos como os de De Souza et al. (2020), 

investigaram a qualidade do sono e a ocorrência de lesões musculoesqueléticas em atletas e 

chegaram aos resultados de que atletas com má qualidade do sono apresentaram maior 

incidência de lesões. Sekiguchi et al. (2021) diante do período pandêmico chegou ao mesmo 

resultado, mas foi além e, objetivou-se avaliar o impacto da COVID-19 sobre o sono e como 

os jogadores de futebol se recuperaram do ponto de vista fisiológico, conferindo, portanto, que 

a privação ou a baixa qualidade do sono estão diretamente associadas ao aumento do risco de 

lesões e à recuperação inadequada, especialmente em períodos em que houve sobrecarga de 

treinos, além de uma maior percepção de fadiga. Esses achados reforçam a importância do 

cuidado com a higiene do sono como explicitaram Bonnar et al. (2020), sobretudo após jogos 

noturnos para avaliar o nível de cortisol dos atletas, o que confere componente essencial do 

plano de treinamento dos times, tanto em atletas que não foram infectados pelo vírus SARS- 

CoV-2 como é o caso do estudo de De Souza et al. (2020), como de Sekiguchi et al. (2021) em 

atletas de futebol infectados pelo vírus. 

Simpson et al. (2020) avaliou os efeitos da privação do sono no desempenho físico e 

cognitivo em jogadores de futebol de elite e, demonstraram que a restrição do sono compromete 

tanto o desempenho físico e a cognição, visto que, houve queda significativa na potência 

muscular e no foco sustentado. Esses são aspectos críticos e importantes para esportes que 

exigem precisão e agilidade, como o caso do futevôlei. Assim, o impacto do sono também foi 

observado em modalidades como o voleibol, pois estudos como os de Gomes et al. (2020) e 

Almeida et al. (2021) corroboraram e, respectivamente, monitoraram a relação entre bem-estar 

e carga de treinamento ao longo de uma temporada em jogadores de vôlei e apontaram que o 

aumento de carga foi correlacionado à piora na qualidade do sono e maior fadiga percebida. E 
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avaliaram a associação entre a qualidade subjetiva do sono e respostas fisiológicas em jogadoras 

de voleibol, visto que, apresentaram melhor desempenho e recuperação por uma melhor 

qualidade do sono. 

Brown et al. (2020) avaliaram como o tempo de recuperação afeta o desempenho em 

jogadores de vôlei de praia e constaram que um maior tempo de sono e recuperação foi 

associado ao melhor desempenho nos jogos. Stefanelli et al. (2020) abordaram outras variáveis 

importantíssimas para o desempenho esportivo de jogadores, como o impacto do estresse 

competitivo sobre o sono e a variabilidade da frequência cardíaca em jogadoras de futebol, 

através do monitoramento do sono e HRV (Variabilidade da Frequência Cardíaca) durante um 

torneio, onde acharam que o estresse pré-jogo reduziu a eficiência do sono e alterou a 

modulação autonômica cardíaca. 

Kelly et al. (2024) diferentemente dos demais autores citados anteriormente, 

consideraram como fator diferencial e de influência, a individualidade biológica e fisiológica 

de cada atleta e buscaram analisar através de monitoramento com sensores vestíveis em 

diferentes momentos do calendário de jogos, a variação dos padrões e a implicação do menor 

tempo de sono em dias de jogo, acrescido por alterações no cronograma esportivo. Enfatizando 

assim, a necessidade de criar estratégias individualizadas para o sono e recuperação física de 

cada atleta. 

Quadro 2 – Força muscular respiratória e desempenho físico 

Autor 

(Ano) 

Tipo de 

Estudo 

Objetivo Síntese Resultados Conclusão 

Santos et 

al. 

(2020) 

Estudo 

transversal 

comparativo 

Comparar 

a força 

muscular 

respiratóri 

a  e 

ventilatóri 

a entre 

atletas 

treinados e 

indivíduos 

sedentário 
s 

Foram aplicadas 

medidas das 

variáveis da 

manovacuometri 

a e  da 

espirometria 

Atletas 

apresentara 

m maior 

força 

expiratória 

e 

inspiratória, 

bem  como 

melhores 

parâmetros 

ventilatório 
s 

A prática 

esportiva 

promove 

melhores 

adaptações  da 

função e força 

respiratória 

superiores em 

relação a 

indivíduos não 

treinados 

Oliveira 

et al. 

(2021) 

Ensaio 

clínico não 

randomizado 

Avaliar os 

efeitos de 

sessões de 

resistência 

(volume 

alto vs. 

baixo) 

sobre  a 

força 

respiratóri 
a 

Participantes 

realizaram 

sessões com 

diferentes 

volumes de treino 

de resistência 

Houve 

queda 

aguda da 

força 

respiratória 

após  o 

protocolo 

de alto 

volume 

A carga elevada 

compromete 

temporariament 

e a função 

respiratória 

muscular 

Lima et 

al. 

(2024) 

Ensaio 

clínico 

randomizado 

Avaliar o 

impacto da 

fadiga 

muscular 
inspiratóri 

O grupo 

intervenção 

realizou 

protocolo de 
fadiga com 

Houve 

redução 

significativ 

a da força 
inspiratória 

A fadiga 

inspiratória 

compromete o 

desempenho 

físico global 
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  a na força 

muscular 

respiratóri 

a, 

oxigenaçã 

o, no salto 
vertical 

mensuração pré e 

pós-teste 

bem como 

do 

desempenh 

o  físico 

imediato 

 

Rodrigue 

s et al. 

(2021) 

Estudo 

observacional 

transversal 

Analisar 

os efeitos 

da 

infecção 

por 

COVID- 

19 na 

força 

respiratóri 

a de atletas 

de 

voleibol 

Avaliação da 

força muscular 

inspiratória   e 

expiratória   em 

atletas pós 

COVID-19 

Houve 

redução 

significativ 

a na força 

respiratória 

em 

comparação 

com atletas 

não 

infectados 

A COVID-19 
pode 

comprometer  a 

força muscular 

respiratória 

mesmo  em 

atletas treinados 

Ünlü et 

al. 

(2024) 

Estudo 

observacional 

de caso- 

controle 

Investigar 

a relação 

entre 

equilíbrio 

postural e 

força 

respiratóri 

a  em 
atletas 

Avaliação de 

testes de 

equilíbrio 

funcionai e de 

medidas 

respiratórias 

(manovacuometri 

a) 

Atletas com 

maior força 

muscular 

respiratória 

apresentam 

melhor 

controle 

postural 

Há correlação 

funcional entre 

sistemas 

respiratório  e 

motor postural 

Aktas et 

al. 

(2019) 

Estudo 

observacional 

transversal 

Avaliar  a 

associação 

entre força 

muscular 

periférica 

e 

respiratóri 

a em 
atletas 

Avaliar as 

medidas de 

PEmáx e PImáx e 

testes de força de 

força de membros 

inferiores 

Correlações 

significativ 

as entre 

força 

periférica e 

respiratória 

Os sistemas 

respiratórios e 

esqueléticos 

estão integrados 

no desempenho 

atlético 

Gomes 

et al. 

(2023) 

Estudo 

observacional 

longitudinal 

Analisar 

as relações 

entre sono, 

bem-estar 

e carga de 

treinament 

o ao longo 

da 

temporada 

Monitoramento 

de variáveis 

subjetivas em 

jogadores de 

futebol NCAA 

Atletas com 

melhor 

sono 

relataram 

menor 

fadiga e 

melhor bem 

estar 

Sono adequado é 

fator de proteção 

contra fadiga 

física e mental 

Kelly et 

al. 

(2024) 

Estudo 

observacional 

com 

Avaliar os 

efeitos do 

calendário 

de  jogos 

Dados de tiras 

WHOOP 

mediram sono, 

variabilidade 

Os jogos 

alteraram a 

arquitetura 

do sono e a 

A qualidade do 

sono interfere na 

recuperação 

cardiorrespiratór 
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 monitoramen 

to digital 

sobre 

padrões de 

sono e 

parâmetro 

s 

fisiológico 
s 

cardíaca e 

respiração 

força 

respiratória 

durante o 

sono 

ia em atletas de 

elite 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 

 

4.2 Força muscular respiratória e desempenho físico 

 

A força dos músculos respiratórios, quantificada através das Pressões Inspiratórias 

máxima (PImáx) e Pressões Expiratórias máxima (PEmáx), vem sendo descritas pelos autores 

como variáveis fundamentais na sustentação de esforços de alta intensidade. Nesse sentido, 

estudos como o de Santos et al. (2020) compararam a força muscular respiratória e ventilatória 

entre atletas treinados e indivíduos sedentários e os resultados foram que os atletas 

apresentaram maior força expiratória e inspiratória, bem como melhores parâmetros 

ventilatórios em relação aos sedentários. Oliveira et al. (2021) seguiu a mesma linha de 

pesquisa, avaliaram os efeitos de sessões de resistência (volume alto vs. baixo) sobre a força 

respiratória, no entanto apenas em atletas. O resultado, portanto, resultou em queda aguda da 

força respiratória após o protocolo de alto volume. Por conseguinte, ambas pesquisas apontaram 

conclusões divergentes, posto que Santos et al. (2020) concluíram que a prática esportiva 

promove melhores adaptações da função e força respiratória superiores em relação a indivíduos 

não treinados. Já Oliveira et al. (2021) fizeram considerações acerca da carga elevada como 

fator comprometedor temporário da função respiratória muscular. No mais, ambos autores 

demonstraram que o treinamento físico promove adaptações positivas ao sistema 

pulmonar/respiratório, embora que cargas excessivas possam chegar a induzir a fadiga 

respiratória. 

Nesse contexto, surgem importantes implicações desses achados, como Lima et al. 

(2024) avaliaram o impacto da fadiga muscular inspiratória na força muscular respiratória, 

oxigenação e no salto vertical, o que acarretou em uma redução significativa da força 

inspiratória bem como do desempenho físico imediato dos esportistas. Corroborando esse 

achado, Rodrigues et al. (2021) analisaram os efeitos da infecção por COVID-19 na força 

respiratória de atletas de voleibol e houveram redução significativa na força respiratória em 

comparação com atletas não infectados. Nesse sentido, a fadiga inspiratória compromete o 

desempenho físico global tanto de atletas que não foram infectados pelo vírus SARS-CoV-2, 

como pode comprometer a força muscular respiratória em atletas treinados, mas que não foram 

acometidos por este agente viral. 

Ünlü et al. (2024) observaram associação entre força respiratória e equilíbrio postural e 

como atletas com maior força muscular respiratória apresentam melhor controle postural. Aktas 

et al. (2019) reforçaram que há uma interação entre a força muscular respiratória e força 

periférica, o que sugere e implica em um sistema musculoesquelético integrado. Ainda nesse 

viés, Gomes et al. (2023) destacaram a relevância de adaptações respiratórias e percepção de 

fadiga sendo moduladas por fatores como o estado de bem-estar geral e a qualidade do sono, 

indicando assim, uma interdependência fisiológica relevante sob o planejamento esportivo dos 

times. Kelly et al. (2024) voltaram a corroborar acerca dos efeitos do calendário de jogos que 

alteraram padrões do sono e força muscular respiratória durante o mesmo, concluindo, portanto, 

que a qualidade do sono interfere na recuperação cardiorrespiratória em atletas de elite. 

Quadro 3 – Sono, recuperação física e risco de lesão 
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Autor 

(Ano) 

Tipo de 

Estudo 

Objetivo Síntese Resultados Conclusão 

Silva et 

al. 

(2021) 

Estudo de 

coorte 

prospectiv 

o 

Avaliar a relação 

entre a qualidade e 

quantidade   do 

sono    e    a 

ocorrência  de 

lesões 

musculoesqueléti 

cas em jogadores 

de futebol 

profissional 

Jogadores 

foram 

monitorado 

s durante a 

temporada 

com dados 

de sono, 

treino  e 

lesões 

registrados 

em 

prontuários 
técnicos 

Atletas com 

menor 

duração  de 

sono e 

qualidade 

apresentaram 

maior 

incidência de 

lesões 

O sono 
insuficiente é um 

fator  de risco 

relevante  para 

lesões esportivas 

e deve   ser 

monitorado 

preventivamente 

Nöcker 

et al. 

(2022) 

Estudo 

coorte 

prospectiv 

o 

Verificar se 

agendas   de 

competição  sem 

descanso 

adequado estão 

associadas a 

aumento de lesões 

em jogadores 

profissionais de 

futebol 

Dados 

foram 

coletados 

ao longo de 

várias 

semanas de 

competiçõe 

s intensas 

Jogadores 

submetidos a 

calendário 

congestionad 

o 

apresentaram 

maior 

incidência de 

lesões  e 

menor 

qualidade de 
recuperação 

Períodos sem 

sono  e 

recuperação 

adequados 

aumentam o 

risco de lesões 

musculares 

Santos 

et al. 

(2020) 

Estudo 

observacio 

nal 

transversal 

analítico 

Avaliar diferenças 

entre os sexos na 

qualidade 

subjetiva do sono 

e sua relação com 

estresse e 

vulnerabilidade 

física em atletas 

Foram 

aplicados 

questionári 

os 

referentes 

ao sono e ao 

estresse 

Atletas  do 

sexo feminino 

mostraram 

pior qualidade 

subjetiva do 

sono e maior 

sensibilidade 

ao estresse 

psicofisiológi 
co 

Mulheres podem 

ser mais 

suscetíveis a 

distúrbios do 

sono sob estresse 

competitivo, 

aumentando  o 

risco de queda de 

rendimento   e 

lesões 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 

 

4.3 Sono, recuperação física e risco de lesão 

 

O impacto da qualidade do sono sobre a recuperação física e a prevenção de lesões, é 

outro ponto de suma importância a ser abordado. Isso posto, evidências longitudinais apontaram 

que (Silva et al., 2021; Nöcker et al., 2022) atletas submetidos a calendários congestionados ou 

com rotina de sono insuficiente apresentam maior incidência de lesões musculoesqueléticas. 

Em contrapartida, Santos et al. (2020) indicaram que há fatores de gênero que podem 

influenciar a percepção da qualidade do sono. No estudo de Santos et al. (2020) mulheres 

demonstraram ser mais suscetíveis a distúrbios do sono sob estresse competitivo, aumentando 

o risco de queda de rendimento e lesões. O que implica a necessidade de estratégias de 

recuperação física personalizadas que levem em conta as diferenças individuais e de gênero. 
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Em suma, os estudos analisados apontam que uma qualidade de sono e força respiratória 

adequadas são determinantes multifatoriais do desempenho dos esportes em questão. Isso posto, 

no futevôlei, modalidade que exige elevada demanda técnica e fisiológica, essas variáveis 

devem ser analisadas e avaliadas de maneira integrada nos programas de treinamento e 

recuperação física para prevenir lesões, levando igualmente em consideração as 

particularidades físicas, cardiorrespiratórias, de desempenho e do sono de cada atleta e de 

gênero. Além disso, a importância referente a monitorização da força muscular respiratória, 

aliada ao controle do sono, pode ser uma ferramenta útil para a prevenção de lesões e para a 

otimização do desempenho esportivo. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo possibilitou identificar barreiras e facilitadores significativos e pertinentes à 

temática do estudo (futevôlei). 

Como barreiras, foram a escassez de estudos referentes ao esporte citado, sendo o único 

caminho possível de abordá-lo, por meio de esportes correlatos, como o futebol e o voleibol, os 

quais deram origem à modalidade futevôlei. 

Em contrapartida, como facilitadores, mesmo após os filtros de busca, seleção e 

estratégia, foram encontrados e selecionados artigos referentes aos dois desportos pesquisas 

bastante recentes que abordavam com robustez as temáticas sobre qualidade do sono e força 

muscular respiratória corroborando com os efeitos no desempenho esportivo dos atletas. 

Nesse viés, estratégias podem ser utilizadas para conseguir uma amostra maior de 

estudos futuros, como o investimento para contribuir e/ou dar continuidade ao esporte futevôlei 

para que haja interesse por parte da comunidade científica em inserir os grupos de atletas de 

maneira mais específica em consonância com as características do esporte. Sendo assim, 

permitiria uma delimitação referente as particularidades do esporte em questão. 

Dessa forma, imaginando que a partir do aporte científico, o futevôlei pode contribuir 

sobremaneira tanto com a comunidade cientifica, quanto com os profissionais e futuros da 

graduação da área da saúde, visto que, ele permite avaliar, monitorar, correlacionar com 

inúmeras variáveis vestíveis ou não vestíveis, por ser um esporte que exige altas demandas tanto 

fisiológicas, cardiorrespiratórias, como funcionais e traumato-ortopédicas, como pode 

contribuir pela necessidade de um programa de treinamento individualizado e específico com 

fins de um sistema respiratório eficiente e de uma recuperação neuromuscular adequada, 

proporcionada também por um sono de boa qualidade. 

Considerando essas evidências, a avaliação simultânea do sono e da força muscular 

respiratória podem se configurar como uma ferramenta importante na prescrição de 

treinamentos e na elaboração de estratégias de prevenção de lesões, reabilitação e melhoria da 

performance esportiva em praticantes de futevôlei. 

Com base no exposto, torna-se evidente a importância de acompanhar mais de perto 

esse nicho, fornecendo dados inéditos de saúde, afim de contribuir com estratégias de 

reabilitação, condicionamento e melhoria da performance atlética. 
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